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A Leitura, a . Educação cívica . . e a HIstórIa na Escola Primária 

[Conferência pronunciada na Sociedade Martins Sarmento 
em 9-31311 por Augusto César Pires de Lima) 

Eduardo de Àlmeida, levado pela boa camaradagem 
que sempre mantivemos nos cinco anos passados em Coim- 
bra, e pela leitura de alguns trabalhos meus, supões~me ca- 
paz de arquitectar uma conferência. . 

Deveis perdoar-lhe a fraqueza, pois os espíritos mais 
cultos não se mostram insensiveis a voz do senlimenlo, e 
deixam-se seduzir pela amizade, que denuncia um valor 
onde ele não existe, e confunde o lraballio com a inleli- 
gëncia. 

Daí a indicação do meu nome. 
Mas uma leviandade nunca vem sozinha! 
i¿Doi5 como tive eu a imprudência de aceder a um 

convie, que me obrigou a vir aqui, a êsle lugar, onde lan- 
los homens, roláveis pelas suas qualidades naturais e pela 
sua erudição, fizeram ouvir já a sua voz aulorizada?l 

i¿Como foi possivel a um simples curioso em questões 
de pedagogia apresentar-se diante de um auditório de pro- 
fessores experientes, que aqui entraram na esperança de 
aprender alguma cousa de novo, e que hão-de sair desilu- 
ciidos, em frente de alunos. ansiosos por compreender lodo 
o sentido desta festa, quando eu não lenho para lhes 
dar senso palavras, essas palavras inúteis contra as quais 
se revoltava, e juslamenle, nos E/emenios Tradicionais de 
Educação (l) o grande mestre de pedagogia que foi Adolfo 
Coell'loÍ*l 

À minha fõliô orem 'uslifica-se : 
7 

1 P 1 1 . E que no meu espirllo, ao receber o convie,  se esfa- 
beleceu uma estranha confusão E 

‹ 

(*) Põrio, 1883, Livraria Magalhães & Moniz. 

â 
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Filho de um homem, que, de operário, se elevou à 
situação de professor de instrução primária, um dos mais 
honestos, mais trabalhadores e mais competentes dos mesa 
tres do seu tempo, professor interino também de instrução 
primária durante alguns meses na Escola da aldeia onde 
nasci, guia carinhoso dos meus alhos no ensino das primei- 
ras letras,  autor de alguns livrinhos que algum interesse 
revelam pela causa da instrução, entendi, embora errada- 
mente, que o amor pela causa dos pequeninos me dava O 
direito de falar diante de uma assembleia onde essa causa 
devia ser exaltada. a» 

Espero que não me condenareis implacàvefmente, por- 
que . . . se não nutris por mim qualquer estima, tendes em 
melhor conta a pessoa que aqui me trouxe, e a fa l ta . .  . 
pertence a ambos. 

A pafmalória, como inslrumenío de eras*no, foi caindo 
em desuso. 

Hoje raras vezes .é manejada, e essas às ocuilas. 
Ninguém detende também o processo de ensinar a ler 

por meio de grilos. de ameaças, do terror enfim. 
Nem 'tampouco se admite que os preceito" da moral, 

da higiene, da educação cívica, sejam Íransmilidos às crian- 
ças por meio de frases para elas sem sentido. 

*As  crianças sãs, escreveu Àdolfo Coelho, aprecia- 
rão apenas uma história em que haja movimento, acção, 
com um enredo e desenlace, sem sentenças de permeio, 
quer se rale de virtude premiada, quer de alou finór` › 

põufe que engana O seu vizinho lorpa› gl). 
I 

Se eu quiser, por exemplo, ensinar às crianças as 
vantagens da leitura não irei naluralmenle obriga-las a pa- 
paguear o célebre trecho de Castilho, com que o protocolo 
mandava abrir os livros às mesmas crianças destinados : 

* À  leitura, meus amigos ! Sabeis vós bem o que é 
a leitura?! E' de lidas as arles a que menos custa e a 
que mais rende. 

(I) Õbra cií.a, pág. 10. 

D 



REVISTA DE GVIMARKE S 

' Há' livros que, semelhantes a barquinha milagro- 
sas, incorruptíveis e naufragáveis, nos levam pelo oceano 
das idades, a descobrir, visitar e conhecer lodo o mundo 
que lã vai . . . 

. " À  povoação onde se sabe ler e se lê, floresce mais, 
é mais pacífica e morigerada, mais unida e rica, mais 
poderosa e contente, mais amável mais amada» e 

Se esse hino em l1onra.da ieilura, apreciável apenas 
pela sonoridade da linguagem, produzisse algum efeito sô- 
bre o espírito inlanlil, que não produz, incutiria algumas 
i d e s  erradas. 

São mais unidos e de COSÍUITIÍÍS mais severos OS anal- 
fabelos das nossas serras do que os habilanles cultos das 
cidades . . . 

` Mas ¿como poderemos nós enläo insinuar nas crian- 
ças o amor pela leitura ? 

Descendo ale elas, numa linguagem simples, com- 
preensível, numa história em que haja "enredo, movimento 
e um desenlace› . 

Tentemos um exemplo : 

A força da vontade 
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"Aos nove aflo5 Dedro ainda não se desembara- 
çara na leitura. 

"Conhecia bem as letras, mas juntava-as com difi- 
culclade. 

"Na escrita enläo era o mais arrasado da classe ! 
‹ *lira um rapaz irrequieto, sempre com o pensa- 

menlo nos lblguedos. 
«A mãe, uma pobre mulher. do campo, anal fabela 

como muitas, sofria imenso com o desleixo do seu único 
ilho, mas não achava em si forças para o corrigir. Ti- 
nha de recorrer aos estranhos quando as carias do 
homem, ausente há cinco anos, chegavam do Brasil. 

*Uma vergonha 1 
*E, para maior aflição, O pai vinha sempre com 

uma exigência: queria que o ilho lhe enviasse, como 
linha prometido há muito, uma Carla cscrila por sua 
mão . . . 
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I 
1 

a' Mas OS meses iam passando, e a carta nunca se- 
guia! 

z 

"Uma vez, o pai escreveu a dizer que tinha reunido 
os meios suficientes para a compra da casita onde a 
familia morava- -t i to que o Icvara a emigrar- mas que 
não regressaria sem receber a carta prometida. .. 

'Enquanto durou a leitura, Pedro atava O rosto 
amargurado da mãe, por onde as lágrimas iam deslizando 
umas atrás das outras. . 

°<E, ao mesmo tempo que a pobre mulher parecia 
ir envelhecendo de dia para dia, o Professor e os eom~ 
panheiros do preguiçoso começaram a reconhecer nele 
uma certa mudança: Dedro parecia outro ! 

"Três meses depois o pai abria com alvoreço a 
carta há tanto tempo desejada, com um pedido simples, 
mas em que o arrependimento e a ansiedade se revela- 
vam : 

'Içai, venha depressa; a mãe não faz senão chorar I 
‹E, um belo dia, quando menos se esperava, o 

emigrante entrou pela essa dentro a reunir no mesmo 
abraço a mulher e o ilho.› I 

I 

Traía-se, evideniemenie, de uma Íeníaliva, imperfeita 
como Íôdas as Íeniaiivas, que Íêm apenas a servidas O de- 
sejo de acertar. 

Mas, embora simples esboço, mostra-nos à evidência 
como podem ser subsíiluídos com vantagem dezenas e de- 
zenas de trechos, que nos pregam sêcamenle a coragem, a 
abnegação, a verdade, o trabalho, e que as crianças lêem 
aborrecidas durante uns momentos, para os esquecer ioga 
a seguir. 

Tomemos ao acaso alguns, extraídos de livros de lei~‹ 
Íura de instrução primária : 

A coragem 
I 

*A coragem é uma das qualidades do carácter. 
«Os que Íremem de susto diante dos menores peri- 

gos, nunca irão muito longe na vida. A coragem dá-nos 
decisão. 
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'Dana eia, as dificuldades, se existem, Podem ser 
vencidas. 

'Com ela a dor surporlar-se há melhor. Os homens 
corajosos são leais. Os cobardes são Íraiçoeiros» 

Ia apossar como nenhuma desças frases provocará a 
mínima impressão nos alunos da terceira classe a que o 
livro se desfinaz OS leiloes hão-de llcar indiferentes. 

Mas, desde que nós falamos ao seniimenio das crias 
ças, os pequeninos corações começam a bater mais apres- 
sados, as lágrimas, eonira sua vontade, acodem aos olhos, 
e a lição fica. 

A semente conservar-se há adormecida. mas vê-la he- 
mos um dia germinar quando uma situação idêNtica surgir. 

E não seria impossível subsfiluir a lição, como vai 
ver-se 

Um pequeno herói 
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'De cima da rampa um rapazito, de dez anos, 
quando muito, contemplava a estrada, entretendo-se. à 
falta de outro brinquedo, a rolar umas pedritas, e vê-las 
cair na valeta ! 

'De repente avista um carro de bois. 
'Êncostado a umas pipas, postas ao alto, cabeceava 

o carreteiro, perdido de sono. 
«oz repente, ao passar uma roda por cima duma 

pedra, há um solavanco, e o homem tomba diante da 
roda, que o ia esmagar. ' 

«O rapazito compreende, num segundo, o perigo, 
e, sem uma hesitação, da um pulo para a estrada, apa~ 
reco como por encanto em frente dos bois e obrigados 
a parar. 

*O carreteiro, um pouco ferido, levanta-se ainda es- 
tremunhado, e, quisi alheio ao que se passara, castiga 
injustamente os animais, murmurando umas breves pala- 
vras de agradecimento para o rapazito. 

' . . .E  o pequenino herói, com a maior naturalidade, 
retoma o seu pasto na rampa, a brincar com os seixos, 
que continuam a enfileirar-se na valeta.› 
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E, como êsíe exemplo não é perfeito, pois foi imagi- 
nado por mim, vou buscar outro, bem real, e que Íanias . a . vezes ouvi contar a meu pai: 

Um herói de doze anos 

<I:reqüentava a Escola de Areias. em 1882, um ra- 
paz de doze anos, José Maria Machado, natural de uma 
freguesia vizinha. 

'Um dia entretinha~se com . uma irmãzita a apanhar 
bolotas. quando foram assaltados por um cão danado. 

<O rapaz, sem se perturbar com os gritos da irmã, 
desprezando as mordeduras que o deixaram em estado 
lastimoso, lança-se ao cão e segura~o ale dar tempo a 
que alguém acuda e o mate. 

'Algumas semanas depois, morria o estudanti- 
nho, atacado de raiva, no meio dos mais a t roes  sofri- 
mentos. 

"Assim se sacrifieou. com a maior simplicidade, 
para salvar a irmã e impedir que outras pessoas fossem 
mordidas. 

<¡Como seria lindo ver o nome de José Maria Ma- 
chado esculpido na Escola de Areias (*) ao lado do re- 
trato do seu professor ! ›  

Vê-se daqui que a matéria não falta. 
que falham muitas vezes os pedagogistas. 

E digo-pedagogislas-porque, como iá observou, 
e muito bem, Adolfo Coelho, ser escritornão basta : 

A verdade é 

'Uma grande parte desses livros (os livros adopta- 
dos nas escolas primárias e empregados na educação 
familiar) inspiram a nossa desconfiança logo no primeiro 
lance de olhos pela leitura do nome dos seus autores, 
que não são nem pedagogistas nem professores. . . ›  (2) 

(1) Hoje Escola de Fernando Dires de Lima, como homenagem aos 
serviços prestados por meu pai à causa da instrução. 

(2) Obra cif. 
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Lancemos os olhos para o trecho Frafernídade, [irado 
de um livro de D. Ànlónio da Costa para umas leituras 
da 5.3 classe : 

*Era no arrabalde duma das nossas povoações 
mais florescentes. À atmosfera estava tépida, ia-se pôr 
o Sol. ` 

«Dor entre o arvoredo da espaçosa várzea, uma nó 
nhada imensa de avezinhas pi pilava docemente como 
quem aguardava, tão parecido com a esperança era 0 
seu pi pilar 1 

*Passado tempo, dum campo extensíssimo, dividido 
por silvados e arbustos, vem uma nuvem de pássaros 
chilreando. 

'Ao verem chegar os pais, as avezinhas batem 
as asas de contentes. 

"Àli.gorjeararn, grandes e pequenas. 
*De repente, como que depois dum festejo, levanta 

todo aquele mundo, voando em .direcção da seara, indo, 
na frente uma tribo de pais, e por Ultimo o resto dos 
grandes. 

"Uma das pequenas não pode encher o vão, 
cansa, cai. 

'Destacam então da rectaguarda duas aves, descem 
à terra, com os bicos pegam na pobre fatigada pelas 
asas, e de novo elevando o vão, 1untam-se á turba-multa, 
que, parecendo comentar o caso, continua a viagem 
aérea, deixando ali um exemplo de entre milhões de 
exemplos despercebidos, que, no decorrer dos séculos, 
ainda mais demonstrariam a sublime harmonia da Natu~ 
reza. » 
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¡Se todos os milhões de exemplos de que fala O es- 
critor para demonstrar a harmonia da natureza são ta 
verdadeiros como esse, pobre Fraternidade l 

Uma criança, ao ter a história, pensará. la consigo, 
um pouco desconfiada : 

¿Onde iria O Àutor descobrir as aves que descem à 
terra a procurar as companheiras, caídas pela fadiga, e as 
levam agarradas pelas asas por esses ares fora ? 

E, se a fraternidade, para se impor, precisa de recor- 
rer à mentira, deve ser pouco respeitável. 
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Não obstante, a vida de todos os dias é pródígõ 
para nós em exemplos. 

Coelho da Rocha ({  apresenta um que foi introduzido 
já, um pouco modicado,  numas leituras da 4."' ciõsse : 

\ 
; 

Nobre vingança 

"Num dia de rigoroso inverno chegou a uma esta- 
lagem, encharcado em água, um pedreiro da raia da Gâ~ 
liza, que vinha da Beira, onde tinha andado a trabalhar. 

«Na cozinha estavam sentados a uma mesa alguns 
homens da aldeia. O pedreiro deu as boas-noites, e foi-se 
sentar a um canto, junto da chaminé, a enxugar a roupa. 

«Na roda da mesa estava o pedreiro da aldeia, ini- 
migo dos chamados Galegos {') por eles virem fazer as 
obras mais baratas. Começou a fazer chacota do Gale- 
go, soprando-lhes a cara O fumo do cigarro. O hóspede, 
envergonhado, retirou-se e foi procurar descanso a um 
canto da estrebaria» 

«No meio do silencio da noite, quando todos dor~ 
miam, ouve-se tocar a rebate o sino da torre. 

' casa do pedreiro da terra está a arder; sente-se 
O estridor do incêndio, e vêem›se subir nuvens de fumo, 
sacudidas pelo vento. 

. " O  povo acode, e os mais desembaraçados prepa- 
ram-se para lutar com o fogo. Mas, a-pesar-dos gritos 
de desespero da mãe, ninguém se atreve a salvar um 
menino que O5 pais, na precipitação da fuga, deixaram 
no quarto do sobrado. 

"Nisto adianta-se um homem desconhecido, sobe 
rapidamente a um alpendre que havia encostado a casa ; 
trepa até a janela, arromba~a e salta dentro. 

"Dai _ alguns momentos vêem-no aparecer com a 
criança atada ao peito. 

. " O  salvador, sem vacilar, salta para o alpendre, que 

A 

No livro O ÀmÂgo dos meninos. 
Antigamente os hôbiíanfes do Minho também eram chamados 

( f i  
(2) 

uñlEgos. 
r¬ 1 
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já  começava a arder, desce como um Gaio e vai depor 
o menino nos braços da mãe. 

<O galego soube vingar-se com nobreza.› 
* 

O modelo ë de um pedagogista antigo e a moda ê 
zombar da velha pedagogia, preferindo aquela em que se 
proclama a fraternidade ' fuma das palavras mais belas in- 
ventadas pelo homem›, a saUde * a  maior riqueza do ho- 
mem› , o ladrão 'uma criatura que todos desprezam› . 

Mas OS modelos organizados pelos mesmos processos 
de que se serviu Àmicis (1) permitem gravar no coração 
dos pequeninos alguns traços indeléveis, ao passo que, por 
meio da retórica cedida, conselheiresca e monótona dos lu- 
gares comuns, conseguiremos apenas incutir nos educados  
um grande desejo de abrir a bica, em bocejos mal repri- 
midos l 

Todos os meus ouvintes têm lido nos livros de leitura 
repetidos conselhos às crianças : 

*Não sejam gulosas. A gulodice é um vício muito 
feio. J› 

"Devem falar sempre verdade» 
*A mentira é horrivel, ele. etc. ele. » 

Procurei eu ver se, não repelindo as palavras dos 
outros, conseguia obter melhores resultados. 

E, assim, elaborei o pequenino conto : 

À concessão 

*Juliela linha um grave defeito: era gulosa. 
'Uma vez, surpreendendo aberra a poria de um 

armário. deixou-se lentar por uma malga de doce. 
*O f u l o  foi descoberto, e a mãe, muito desgos- 

losa, reuniu OS filhos para descobrir o autor da fala. 
' ..loto, envergonhado, chorava, e dos olhos de He- 

lena corriam Iambém algumas lágrimas. 

28 

(1) No - Coração. 
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'Julieta, a princípio despreocupada e olhando com 
fingida indiferença pela janela fora, ao alar OS irmãos, 
viu as lrisles consequências da sua feia acção, e sen- 
liu»se oprimida: 1 

" - ¡À lguém sofria inocentemente por sua causa I 
"Não podendo conter-se, grilo : 
‹ -lzui eu, mamã ! 
"João e Helena, esquecendo imedialamenle a injus- 

fica sofrida, aproximaram~se da irmã como que para a 
defender de um castigo iminente. 

*Mas não era precisa a defesa 1 
* À mãe, depois de contemplar o grupo uns insfan- 

Íes, retirou-se, apressada e comovida.› 

* ¡Bem adivinhava ela que a lição havia de valer 
pelas penas mais severas! › 

Os elementos tradicionais- - o s  contos, as lendas, as 
adivinhas, os jogos, as cantigas, os adágios- podem presá 
lar ao educador serviços incalculáveis, desde que sejam 
bem joeirados. 

O povo, na sua linguagem simples, mas ao mesmo 
Íempo rica e pitoresca, é uma criança grande, que os pe- 
quenos muito bem compreendem e imitam. 

(Conclui no próximo Íascícufo ) 

t 
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